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RESUMO
Este artigo apresenta um relato de experiência vivenciado em uma turma de 6º ano do Ensino Fundamental II, em que os alunos realizaram a produção de uma maquete envolvendo a economia da cidade de Joaquim Gomes, município que eles residem. A atividade foi desenvolvida por 20 alunos, da Escola Municipal de Educação Básica São José, situada no município de Joaquim Gomes - AL. O estudo teve como objetivo analisar como o uso de atividades com materiais manipuláveis contribui com a aprendizagem dos estudantes. A escolha desse material para ser aplicado em aula se deu pelo fato dos alunos estarem estudando o conteúdo de gráficos e gostar de pintar, colar e desenhar. Com relação aos resultados do desenvolvimento da proposta, esses foram satisfatórios, uma vez que, os alunos gostaram da atividade proposta e de produzir o material.
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INTRODUÇÃO
Buscamos através deste trabalho apresentar uma experiência realizada em uma   turma de 6º ano do Ensino Fundamental, com 20 alunos da Escola Municipal de Educação Básica São José, situada no município de Joaquim Gomes – AL, com a produção de uma maquete sobre a economia do município que eles vivem. 
O presente relato tem como objetivo analisar como o uso de atividades com materiais manipuláveis contribui com a aprendizagem dos estudantes.
A ideia de produzir uma maquete se deu pelo fato dos alunos estarem estudando o conteúdo de gráficos e como forma de trabalhar de forma concreta e lúdica o conteúdo, foi proposto para eles pesquisarem sobre a economia do município deles e produzirem uma maquete com os dados encontrados.
Com relação a escolha da produção de uma maquete se deu do fato de os alunos gostarem de desenhar, colar e recortar materiais e também, porque o material ficaria exposto na escola para outros alunos verem.
A proposta de atividade se deu após os alunos terem noções de gráficos, uma vez que, esse era o conteúdo que estava sendo abordado em sala e posteriormente foi proposto que eles pesquisassem informações sobre os dados econômicos do município deles e pudessem reproduzir esses dados em uma maquete, utilizando o gráfico de setores. 
A escolha do gráfico de setores para que os alunos produzissem a maquete se deu, por que eles iriam utilizar apenas uma variável de dados e de acordo com Cazorla, Utsumi e Monteiro (2021) o gráfico de setores contribui para o desenvolvimento do letramento estatístico e seu maior potencial está em representar uma variável de forma clara e objetiva, permitindo que o aluno compreenda rapidamente a distribuição dos dados.
O trabalho encontra-se dividido em algumas seções: objetivos que pretendem ser alcançados, seguido do referencial teórico, em que buscamos apresentar as ideias de alguns autores sobre a importância do uso de materiais manipuláveis no Ensino de Matemática. Posteriormente, destacamos o delineamento metodológico. Na seguinte, foram descritos os resultados alcançados através da produção da maquete e reflexões sobre a contribuição dela como estratégia de recurso para o ensino de gráficos e, por fim, as considerações finais e referências.

OBJETIVOS
O presente trabalho tem como objetivo geral: analisar como o uso de atividades com materiais manipuláveis contribui com a aprendizagem dos estudantes. 
Elencamos como objetivos específicos: verificar a importância do uso de materiais manipuláveis nas aulas de Matemática e produzir um material concreto que despertasse nos alunos o interesse pela aula, de forma lúdica e criativa.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

O uso de materiais manipuláveis no ensino de Matemática tem sido amplamente defendido por pesquisadores da Educação Matemática, pois possibilita ao estudante aproximar o pensamento abstrato da realidade concreta. Entre esses materiais, a maquete se destaca como recurso didático que favorece a construção de conceitos geométricos, espaciais e matemáticos de maneira significativa.
Segundo Lorenzato (2006), os materiais manipuláveis atuam como mediadores entre o concreto e o abstrato, ajudando os estudantes a compreenderem conceitos que, muitas vezes, só pela explicação verbal ou pelo registro simbólico seriam de difícil assimilação. Nesse sentido, a maquete constitui um objeto didático que permite ao aluno ver, tocar e manipular representações espaciais, ampliando sua percepção geométrica.
Na perspectiva piagetiana, o processo de aprendizagem ocorre pela ação do sujeito sobre o objeto. Assim, ao construir ou analisar uma maquete, o estudante vivencia situações que favorecem a assimilação e acomodação de novos esquemas cognitivos, o que contribui para o desenvolvimento das noções de espaço, proporção e escala (Piaget, 1976).
Vygotsky (1998) enfatiza que os recursos concretos funcionam como instrumentos de mediação, potencializando a aprendizagem dentro da Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP). A maquete, nesse contexto, permite a interação social, a troca de ideias e a resolução conjunta de problemas, promovendo um ambiente de aprendizagem colaborativo.
Pesquisas como a de Gravina e Santarosa (2012) apontam que a utilização de recursos manipuláveis estimula a motivação, a criatividade e o protagonismo do estudante, tornando o ensino de Matemática mais significativo e menos mecânico.
Portanto, o uso de maquetes no ensino de Matemática no Ensino Fundamental II deve ser compreendido como uma estratégia pedagógica que possibilita a aproximação da abstração matemática à realidade concreta dos alunos, promovendo aprendizagens mais consistentes e contextualizadas.

PROCEDIMENTOS ÉTICOS E METODOLÓGICOS

A proposta de atividade ocorreu na Escola Municipal de Educação Básica São José, Localizada no Município de Joaquim Gomes Alagoas, esta escola funciona nos horários matutino e vespertino, com público alvo, os estudantes de 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental II, ocorrendo em específico em uma turma de 6º ano. A turma possuía em média 20 alunos com a faixa etária de 11 a 12 anos e estes residiam na zona urbana. 
A escola é localizada próximo ao centro da cidade e dispõe de uma biblioteca, um refeitório, uma cozinha, banheiros masculinos e femininos para os alunos, como também para os professores, tem uma sala de direção e coordenação e uma secretaria. Dispõe de um total de 6 salas funcionando pela manhã e cinco durante o período da tarde. 
Com relação aos materiais utilizados para o desenvolvimento dessa atividade, tivemos: 2 folhas de isopor, 6 folhas de A4, tesouras, bastão de cola quente, pistola de cola quente, palitos de churrasco, canetinhas, EVA (com quatro cores diferentes). Os materiais a foram disponibilizados pela escola. 
 A atividade foi dividida em duas etapas: a primeira foi o levantamento dos dados da economia do município e a segunda foi a construção da maquete pelos alunos. 

RESULTADOS
Para que houvesse a realização da primeira etapa, foi proposto que os alunos fizessem a pesquisa dos dados da economia do município e tivessem os dados necessários para a produção do material concreto. Para a realização desta etapa foi estipulado o prazo de uma semana.
Na semana seguinte, os alunos após colherem as informações necessárias iniciaram a produção do material. Para isso a sala foi dividida em equipes, onde cada equipe ficou com uma parte da produção da maquete.  Sendo necessário quatro aulas para a conclusão de todo o material. Neste sentido, na Figura 1, apresentamos a imagem dos alunos construindo a maquete.
Figura 1. Construção da maquete[image: ]
Fonte: Os autores (2025).
Ao término da maquete, os alunos teriam que expor o material que produziram (fig. 2) no pátio para que outras turmas pudessem ver o trabalho que eles confeccionaram, uma vez que, a ideia era que eles pudessem mostrar o material e expor no pátio para que alunos de outras turmas pudessem ver. 

Figura 2. Maquete finalizada.
[image: ]
Fonte: Os autores (2025).

O material ficou exposto no pátio durante á tarde e posteriormente nos dias subsequentes foi levado para a bibiloteca para que ficasse em um local que pudesse ser guardado e visto também pelos alunos.

[bookmark: _GoBack]CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A tarefa proposta, mostrou-se ter alcançado resultados positivos e com caráter qualitativo, uma vez que os alunos se mostraram engajados durante todo o decorrer das etapas de realização da maquete e conseguiram realizar todas as etapas que foram solicitadas pelo professor.
Para a construção da maquete era necessário que os alunos tivessem habilidades em pintura, recorte e colagem e eles souberem dividir as tarefas de acordo com aa habilidades que possuíam. 
Foi nítido durante a realização dessa tarefa que os estudantes ficaram engajados para realizar todas as etapas, uma vez que não mediram esforços para a produção do material.
Conforme as ideias dos autores citados neste trabalho, enfatizamos a importância do uso de materiais concretos, e em especial, no ensino de Matemática, em virtude de seu uso possibilitar aos estudantes de verem na prática o uso da teoria com a prática, tornando as aulas mais prazerosas e atrativas para os alunos, gerando mais aprendizado.
A construção de uma maquete envolvendo gráfico de setores, mostrou-se como uma alternativa de material que facilitou a compreensão dos estudantes sobre o conteúdo, em virtude de eles inicialmente necessitarem pesquisar as informações, para que em seguida pudessem produzir o material solicitado, mostrou-se ainda, que o seu uso tornou as aulas mais atrativas e gerou resultados satisfatórios.
Enfim, buscamos através deste trabalho estimular o uso matérias manipuláveis nas aulas de Matemática, a fim de mostrar que ela pode ser usada de várias formas e com dados da realidade em que o aluno vive, além de a matemática poder ser explicada ao estudante de uma forma diferente da que ele está acostumado.
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